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RESUMO: O clima é um dos principais fatores que influencia o desenvolvimento da planta e também 
a sua distribuição sobre a Terra. Todavia, existem parâmetros climáticos que são mais limitantes para 
o crescimento e produção da planta do que outros. Desta forma, este trabalho teve como objetivo 
identificar através do método de Pearson os parâmetros climáticos mais correlacionados ao 
crescimento de perfilhos de pupunheira. Por conseguinte, foram feitas medições mensais de altura e 
perímetro de perfilhos, assim como a contagem do número destes em touceiras irrigadas por 
gotejamento sub-superfície e microaspersão, durante 22 meses. As variações climáticas foram 
registradas por um sistema de aquisição de dados composto por um datalogger CR-23 (Campbell) e 
sensores que registravam a evaporação do tanque Classe A, temperatura, umidade relativa, radiação 
global, líquida e a fotossinteticamente ativa (PAR). De acordo com os resultados deste experimento, os 
parâmetros que mais se correlacionaram com o crescimento em altura e perímetro dos perfilhos 
irrigados por ambos os sistemas, foram a evapotranspiração de referência máxima do mês e a PAR 
média, mínima e total mensal. Quanto à variação no número de perfilhos por touceira, somente nas 
irrigadas por microaspersão foi possível estabelecer uma correlação com a PAR média, mínima e total. 
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VEGETATIVE GROWTH Of PEJIBAYE (Bactris gasipaes HBK) AND RELATIONS WITH 
THE CLIMATE 

 
ABSTRACT: The climate is one of the main factors that the development of the plant also influences 
and its distribution on the Land. However, climatic parameters that are limitantes for the growth and 
production of the plant of that exist others. Of this form, this work had as objective to more identify 
through the method of Pearson the correlated climatic parameters to the growth of tiller of pejibaye. 
Therefore, monthly measurements of height and perimeter of tiller had been made, as well as the 
counting of the number of these in thicket irrigated for subsurface dripping and microsprinklers, 
during 22 months. The climatic variations had been registered for a composed system of acquisition of 
data for datalogger CR-23 (Campbell) and sensors that registered the evaporation of the class A pan, 
air temperature, air humidity, radiation Global, liquid and the photosynthetically active radiation 
(PAR). In accordance with the results of this experiment, the parameters that had more correlated with 
the growth in height and perimeter of the tiller irrigated for both the systems, had been the 
evapotranspiration of maximum reference of the month and average, minimum and total the PAR 
monthly. How much to the variation in the number of tiller for thicket, in the irrigated ones for 
microsprinklers it was only possible to establish a correlation with the average, minimum and total 
PAR. 
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INTRODUÇÃO: O clima é um dos principais fatores que influencia o desenvolvimento da planta e 
também a sua distribuição sobre a Terra. Todavia, existem parâmetros climáticos que são mais 
limitantes para o crescimento e produção da planta do que outros. Desta forma, torna-se necessário 
identificá-los quando se deseja implantar uma cultura em uma região ou fornecer subsídios para a 
interpretação de resultados de experimentos. Por ser uma cultura recém introduzida no noroeste 



paulista, existem poucos estudos sobre o comportamento vegetativo da pupunheira frente às condições 
edafoclimáticas da região. Segundo FERREIRA (1987), esta palmeira é originária de regiões tropicais 
com alta precipitação pluviométrica e solos pobres. Entretanto está adaptada em diferentes condições 
ecológicas nos trópicos, o que pode ser confirmado pela sua ampla distribuição geográfica. BOVI 
(1998) cita que embora a cultura da pupunha possa ser implantada nas mais diferentes condições 
climáticas, maior desenvolvimento vegetativo, o que reflete em precocidade de produção e o maior 
peso em palmito por planta e por área vêm sendo obtido em regiões de clima quente e úmido, 
possuindo temperatura média anual de 22 °C e precipitação acima de 1600 mm por ano, bem 
distribuída. O estresse hídrico acentuado e prolongado causa redução no crescimento das plantas e 
seca precoce de folhas, com queda na produção de palmito. No noroeste paulista, o sucesso da cultura 
somente foi possível com uso de irrigação (LOPES et al, 2000 e HERNANDEZ et al, 2001). Contudo, 
a água não é o único fator que pode influenciar o crescimento desta palmeira, por conseguinte, este 
trabalho teve como objetivo fazer um estudo de correlação entre os parâmetros climáticos e o 
crescimento do perfilho de pupunheira. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Este trabalho foi desenvolvido entre fevereiro de 2002 e novembro de 
2003, na Área Experimental de Agricultura Irrigada da Faculdade de Engenharia - UNESP - campus 
de Ilha Solteira, SP, com coordenadas geográficas 20°25''''''''23'''''''''''''''' de Latitude Sul e 
51°21''''''''13'''''''''''''''' de Longitude Oeste e com altitude média de 335 m. O clima da região, segundo a 
classificação de Köppen, é do tipo Aw, definido como tropical úmido, com estação chuvosa no verão e 
seca no inverno, apresentando temperatura média anual de 24,5 °C, precipitação média anual de 1.232 
mm e umidade relativa média anual de 64,8% (HERNANDEZ et al, 1995). O solo da área foi 
classificado como Podzólico Vermelho Escuro, eutrófico, textura arenosa. O experimento foi 
conduzido em um pomar de pupunheiras adultas, implantado em novembro de 1994, no espaçamento 
de 2,0 x 1,0 metros, entre linhas e entre plantas, respectivamente. As plantas foram irrigadas 
diariamente por dois sistemas, um por gotejamento sub-superfície, com dois gotejadores por planta, 
com vazão de 3,0 L/h cada, sob pressão de serviço de 170 kPa, enterrado a 0,2 metro do nível do solo 
e a 0,5 metro da planta e outro por microaspersão, utilizando um microaspersor para cada oito plantas, 
com vazão de 76,0 L/h, sob a mesma pressão de serviço, localizado em linhas de plantio alternadas, 
sendo que a irrigação foi manejada de acordo com o método do Tanque Classe A. Foram selecionados 
aleatoriamente 12 perfilhos, 6 na área onde a irrigação era realizada por microaspersão e 6 onde era 
por gotejamento sub-superfície. Mensalmente, durante 22 meses, foram coletados os dados de altura, 
perímetro e número de perfilhos na touceira, de acordo com as recomendações de CLEMENT & 
BOVI (2000), sendo que a altura inicial dos perfilhos estudados foi de 0,18 m. As variações climáticas 
foram registradas por um sistema de aquisição de dados, posicionado a 50 metros do local do 
experimento, composto por um datalogger CR-23 (Campbell) e sensores que registravam a 
temperatura, umidade relativa, radiação global, líquida e a fotossinteticamente ativa e a evaporação do 
Tanque Classe A, para estimativa da evapotranspiração de referência. Posteriormente, o crescimento 
dos perfilhos foi correlacionado a variação destes parâmetros climáticos através do método de 
Pearson. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados do estudo de correlação entre a variação do 
crescimento dos perfilhos e dos parâmetros climáticos podem ser visualizados na Tabela 1.  
 
De acordo com os resultados deste trabalho (Tabela 1), o crescimento em altura e perímetro dos 
perfilhos irrigados por microaspersão e gotejamento sub-superfície foi correlacionado com a variação 
da radiação fotossintéticamente ativa (PAR) média, mínima e total e a evapotranspiração de referência 
(ETo) máxima em cada mês. Nota-se que estes parâmetros climáticos influenciam diretamente a 
fotossíntese e, por conseguinte, o acúmulo de matéria seca e o crescimento das plantas. Desta forma, 
pode-se constatar nesta mesma tabela que, o sinal negativo do coeficiente de correlação entre a altura, 
ou perímetro, e a PAR média, mínima e total indicou que a medida que estes parâmetros climáticos 
aumentaram, reduziu-se o crescimento da planta. De maneira geral, considera-se que, em plantas 
sadias, adequadamente supridas de água e nutrientes, a fotossíntese líquida e a produção de fitomassa 
sejam proporcionais à quantidade de PAR absorvida pelo dossel (MONTEITH, 1977). Entretanto, 
RUSSELL et al. (1989) afirma que a eficiência de conversão da PAR em fitomassa seca decresce 



gradualmente com o aumento do fluxo de radiação solar acima do ótimo. LARCHER (1986) cita ainda 
que a radiação pode também causar danos como a redução da capacidade de fotossíntese, mudança na 
atividade das enzimas e distúrbios no processo de crescimento. Um outro fato que também deve ser 
considerado é que, em ambientes onde existe competição por luz, os perfilhos tendem a crescer mais, 
buscando interceptar a radiação incidente, o que resulta em alguns casos no estiolamento das plantas. 
Contudo, em ambientes onde não existe este tipo de competição, o perfilho pode ser menos estimulado 
a crescer em altura. Portanto, os resultados deste experimento sugerem que, durante o período de 
monitoramento do clima e do crescimento dos perfilhos, a PAR encontrava-se em níveis ótimos ou 
acima deste. Observa-se também na Tabela 1 que, dentre os parâmetros climáticos, o que mais se 
correlacionou significativamente com o crescimento de perfilhos foi a ETo máxima, com um 
coeficiente de correlação entre 0,6062 e 0,6293. A evapotranspiração é quantidade de água que passa 
para a atmosfera na forma de vapor, por evaporação do solo e transpiração das plantas, somada a 
quantidade que fica incorporada nos tecidos da planta. Segundo REICHARDT (1987), a evaporação é 
uma perda indesejável, do ponto de vista agronômico, pois é uma água que sai do solo sem participar 
das atividades biológicas da cultura. Já a transpiração é, até certo ponto, uma perda desejável de água, 
pois esta água que passa pela planta e se perde na atmosfera, participa imprescindivelmente de suas 
atividades biológicas ainda que, ROSENBERG et al. (1983) tenham afirmado que somente 1% da 
água líquida absorvida pela planta é, realmente, envolvida em atividades metabólicas. Além de fazer 
parte da constituição das células, a água funciona como meio de transporte de íons. SEDIYAMA, et al. 
(1998) lembram que quando a sucção de água para o interior da planta cessa, os nutrientes da solução 
do solo não são absorvidos pelo sistema radicular e, conseqüentemente, a planta não se desenvolve. 
Considerando que durante a execução deste experimento, tanto a disponibilidade de água no solo, 
como a de nutrientes não foram fatores limitantes, o crescimento do perfilho poderia ter sido 
favorecido por incrementos na ETo máxima, uma vez que, os coeficientes positivos de correlação 
entre a altura, ou perímetro e a ETo máxima indicaram que o crescimento do perfilho foi maior a 
medida que este parâmetro aumentou (Tabela 1). Quanto à variação no número de perfilhos por 
touceira, somente nas irrigadas por microaspersão foi possível estabelecer uma correlação com a PAR 
média, mínima e total, ao nível de 5% pelo teste de Pearson (Tabela 1), o que poderia ter sido 
influenciado pela colheita bimestral de perfilhos destinados à produção de palmito. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Tabela 1: Coeficientes de Correlação resultantes da análise de correlação, pelo método Pearson, entre parâmetros climáticos e 

 

crescimento em altura, perímetro e número de perfilhos na touceira 

ONCLUSÕES: Os parâmetros climáticos que mais se correlacionaram com o crescimento em altura 
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